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INTRODUÇÃO 

O câncer de próstata é o mais comum entre os homens e a segunda causa mais 
comum de morte por câncer. Segundo estimativas, são diagnosticados no Brasil, 
cerca de 80.850 casos de câncer em homens por ano, sendo o de próstata o mais 
incidente, correspondendo a 61.200 novos casos por ano. Essa incidência elevada é 
devido ao aumento expressivo na detecção da patologia por meio do exame de 
antígeno específico da próstata (PSA) , na avaliação urológica de rotina (FARIAS; 
CHOW-CASTILLO, 2020).O profissional enfermeiro, é essencial para a saúde do 
homem, e de acordo com Theobaldo, Girotti e Morbio (2014), as ações preventivas 
reduzem a incidência e a prevalência das doenças na população, já que envolvem 
estratégias educativas para obter mudanças no estilo de vida dos pacientes 
acometidos com a patologia. Além disto segundo Ramos (2018) o enfermeiro pode 
atuar realizando a busca ativa dos homens, realizar educações em saúde, aprimorar 
os meios de vigilância nas unidades e polos de saúde afim de captar e diagnosticar a 
população masculina. A vigilância, de acordo com Carvalho et al. (2016) é o 
acompanhamento do paciente com diagnóstico de câncer objetivando retardar 
tratamentos curativos e/ou tratamentos desnecessários. Este acompanhamento se dá 
através de exames clínicos e físicos de forma periódica para avaliar a progressão do 
tumor. O exame para diagnosticar o câncer de próstata ainda é um grande tabu para 
a população masculina, visto que os fatores sociais e históricos interferem diretamente 
na percepção do homem ou na conduta do homem quando se fala em prevenção de 
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câncer de próstata (QUIRINO et al., 2017). O objetivo do presente estudo é 
compreender o papel do enfermeiro frente à vigilância do câncer de próstata, visto que 
na maior parte das vezes a população masculina concentra em si uma resistência no 
que tange a prevenção. (CARVALHO et al., 2016). Os estudos apontaram a 
importância do enfermeiro em relação à vigilância e prevenção precoce do câncer de 
próstata, enfatizaram a importância da busca ativa e da educação em saúde 
promovidas pelo profissional. De acordo com Farias e Chow-Castillo (2020), a 
assistência à saúde do homem é um processo amplo e complexo, pois envolve 
medidas promocionais da saúde, preventivas, terapêuticas e principalmente de 
interação com o homem, a família, os serviços de saúde e outros setores sociais, pois 
o cuidado e atenção à saúde perpassam todas as dimensões humanas, 
principalmente sociais, que inclui as crenças e mitos, a fim de promover o acolhimento, 
o cuidado integral e a integralidade da assistência. Conclui-se que o papel do 
enfermeiro é de suma importância para a vigilância do câncer de próstata visto que a 
doença acomete não só a integridade física do homem, mas também a psicológica. 
As educações em saúde e busca ativa é uma forma eficaz de implementar um cuidado 
mais humanizado e com qualidade, visto que a resistência deste público é mais 
intensa em relação a cuidados com a saúde.  
 
METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratória que foi utilizando bases 
de dados e descritores como: Câncer de Próstata, Enfermagem, Vigilância em saúde. 
Segundo o Gil (2008), a pesquisa do tipo bibliográfico tem como principal finalidade 
desenvolver a escrita com base em material já elaborado, constituído principalmente 
de livros e artigos científicos. Não se recomenda, embora não sejam normas, 
trabalhos oriundos da internet. A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento 
de referências teóricas já analisadas e publicadas por meios escritos e eletrônicos, 
como livros, artigos científicos, páginas de web, sites e outros. Foi realizado um 
levantamento de dados nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), onde 
foram incluídos artigos publicados entre 2010 a 2020, em português, com resumos e 
textos completos disponíveis online, que abordassem acerca do papel do enfermeiro 
em relação à vigilância do câncer de próstata. Como critério de exclusão artigos que 
não abordassem sobre a temática. Como resultado foram encontrados 20 artigos, 
considerado os critérios estabelecidos, fizeram parte dessa revisão 6 artigos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Trata-se de uma pesquisa em andamento para posterior discussões, onde os 
resultados parciais se deram pelo levantamento bibliográfico realizado para 
aprofundamento do estudo sobre o assunto e, em particular, sobre o tema.  
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